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ABELHAS SOLITÁRIAS 

 
Existem aproximadamente trinta mil espécies de 

abelhas no mundo, sendo 85% de abelhas solitárias. 

No Brasil ocorrem cerca de seis mil espécies de 

abelhas, sendo cinco mil solitárias. 

 

 

 

 

 

Entre as espécies de solitárias existem 

diferentes modos de vida, devidos ao aos por graus de 

sociabilidade.  

 

Os dois extremos são: as espécies de vida 

solitária e aquelas de vida totalmente social 

(eussociais). Entre estes extremos existem categorias 

como: subsociais, parasociais, ou quasesociais, que 

se diferenciam pela presença e domínio de uma 

rainha. Vejamos alguns destes: 

 

(a) o nível solitário - engloba as espécies de 

abelhas, cujas fêmeas contraem e aprovisionam suas 

próprias células. Após a oviposição na célula, a fêmea 

sela o compartimento e inicia a construção de outro 

setor. 

A diversidade de abelhas no mundo se deve as 

abelhas solitárias e, portanto, a biodiversidade em 

nosso planeta. 
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Normalmente, a fêmea morre antes que a cria 

amadureça e emerge das células, não há contato 

entre as duas gerações. No caso particular de Halictus 

quadricinctus e Augochlora pura (VERHOEFF, 1987: 

STOCHHAMMER, 1966) e certas espécies do gênero 

Xilocopa pode ocorrer contato entre as gerações. 

 

A maioria das espécies de abelhas solitárias 

tem uma única geração por ano; os adultos emergem 

e voam por um determinado período passando o resto 

do tempo no ninho. A larva passa a maior parte do 

tempo no estádio de pré-pupa (larva em estádio final) 

ou, como adulto jovem, ainda no ninho em que se 

originaram, ou em locais especiais para hibernação e 

estivação. 

 

(b) o nível eussocial - formam-se colônias com 

indivíduos de duas gerações adultas; uma fêmea 

fecunda (rainha), que somente oviposita e um grupo 

de fêmeas não fecundas que realizam diversos 

trabalhos como, construção de células, 

aprovisionamento e coleta de recursos. É usual a 

classificação em eussociais primitivas e as altamente 

eussociais. 

 

(c) agrupamentos para dormir - são comumente de 

machos de abelhas ou vespas que se formam em um 

determinado local à noite. Este tipo grupal pode ser 
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considerado uma colônia. Certos agrupamentos 

podem alcançar centenas de machos (raramente 

algumas fêmeas), que podem ser de uma só espécie 

ou, mais de uma. Podem ocorrer também em buracos 

no chão ou, utilizar folhas enroladas. 

 

(d) Agregados - são grupamentos de ninhos que são 

fundados próximos. Ocorrem mais comumente em 

espécies que nidificam no solo, em troncos e outros 

produtos de madeira e em espécies que constroem 

células expostas. As colônias de abelhas podem ser 

de diferentes níveis de sociabilidade.  

 

 

MODO DE VIDA SOLITÁRIO 

 

A fêmea cuida de todas as tarefas referentes à 

construção do ninho, coleta de alimento e defesa, sem 

auxílio de operárias ou fêmeas co-específicas. 

 

 

 

 

 

 

Após o cruzamento com os machos, que vivem 

no ambiente, as fêmeas começam a preparar o ninho, 

suprindo cada célula com alimento à base de pólen e 
Ninho de Centris sp 

As características que se destacam no nível solitário são 

a sobrevivência em isolado da fêmea fundadora e seu 

baixo populacional. 
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néctar. A oviposição é feita sobre a camada de 

alimento.  

 

Em geral uma abelha 

solitária constrói entre 6-15 

células. Isto pode levar 

algumas semanas (entre 3-6 

semanas).  

 

Depois de cumpridas todas 

estas tarefas, a abelha morre, ou 

seja, não há contato entre gerações. 

 

As abelhas solitárias não são produtoras de 

mel, pólen, geleia real ou qualquer outro produto que 

se possa extrair dos seus ninhos, mas são 

importantíssimas para a polinização das plantas. 

 

 Muitas plantas dependem dessas abelhas para 

a sua sobrevivência, e entre estas estão muitas de 

importância econômica para o homem.   

 

A CONSTRUÇÃO DOS NINHOS 

 

A maioria das espécies de abelhas solitárias 

constrói seu ninho no solo, em barrancos, cavando 

túneis, Algumas constroem seus ninhos dentro de 

Centris sp 

Ninho de Centris 

sp 
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troncos e galhos, em frutos, em rochas, em 

amontoado de folhas ou, em cavidades já existentes. 

  

  

               

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A estrutura do ninho vai variar conforme a 

espécie construtora. Sua disposição pode ser linear, 

com uma célula atrás da outra, ou ramificada em 

túneis laterais com células nas extremidades. A fêmea 

constrói gradualmente o ninho em células, a 

construção de nova célula ocorre após ter efetuado a 

postura e fechado a célula anterior.  

 

Os ninhos são construídos em locais 

protegidos e poucos ficam visíveis. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Ninho feito com 

pequenos pedaços de 

folhas. Fêmea de 

abelha solitária 

(Monoeca) saindo do 

ninho escavado 

 no chão. 
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Os materiais para construção e fechamento das 

células, variam com a 

espécie de abelha, podem 

ser areia, terra, barro, 

pedaços de folhas ou 

restos vegetais, óleo floral, 

resina, entre outros. Os 

ninhos construídos a partir de plantas mostram folhas 

cuidadosamente cortadas e unidas com resina pura e, 

ou barro.  

 

O local de construção do ninho pode também 

receber apenas uma camada impermeabilizante, para 

prevenir que a umidade chegue aos imaturos.  

 

Existem espécies que não revestem o local de 

nidificação, permanecendo os imaturos em contato 

direto com as paredes do ninho.  

     

                        

 

 

 

 

 

 

 

 

Ninho de  Megachile sp 

Ninho de  

Euglossa sp 
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O APROVISIONAMENTO DAS CÉLULAS NO NINHO 

 

O alimento usado pelas abelhas solitárias 

consiste basicamente de pólen e um pouco de néctar 

ou, óleos que a fêmea obtém ao visitar as flores de 

sua preferência. Ao retornar para o ninho, a abelha 

começa a fazer uma bola de pólen umedecida com 

néctar ou, óleos até que a quantidade de alimento 

armazenada seja suficiente para alimentar uma larva 

até a sua maturidade. Realizada a postura a abelha 

opercula (fecha) a célula.  

Todas estas etapas serão repetidas pelos novos 

indivíduos que emergem do ninho, sem que tenham 

tido contato com a sua progenitora. 

 

 

O DESENVOLVIMENTO DA PROLE  

 

Chamamos de FASES as etapas desde a 

formação até a emergência do adulto, que são:   

 

 OVO – LARVA – PUPA – INSETO ADULTO (abelha) 

 

Do ovo depositado pela fêmea logo eclode uma 

pequena larva. Esta passa a ingerir o alimento que 

está ao seu redor. A larva alimenta-se e cresce 

rapidamente e passa por algumas mudas¹ (4 à 5), 

chamados de estádios larvais. Após consumir todo o 
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alimento que sua mãe deixou dentro da célula, a larva 

madura ocupa a maior parte do espaço interno da 

célula. Também se encontra dentro das células fezes 

das larvas. Neste estádio (chamado de pré-pupa), a 

larva de algumas espécies pode realizar o seu próprio 

casulo ao seu redor. 

 

O último passo é do desenvolvimento, a pupa, 

que é o estágio intermediário entre a larva e a forma 

definitiva do inseto. Após a metamorfose2, o novo 

inseto se prepara para a emergência e a sua vida 

externa como adulto. Dos ninhos saem novas abelhas, 

que logo vão iniciar um novo ciclo de vida. O tempo 

total de crescimento e desenvolvimento varia de 

acordo com a espécie e depende de fatores bióticos e 

abióticos, da região de ocorrência da espécie e do 

número de gerações que a espécie produz em um 

ano. 

 

 

 

 

 

A POLINIZAÇÃO POR ABELHAS SOLITÁRIAS 

   

A polinização é o processo biológico de grande 

importância em todos os ecossistemas terrestres, 

devido à ação dos agentes polinizadores em 

Lembrete  
¹ Transformação da larva para pupa.  
 
2
 Mudança na forma e na estrutura do corpo. 
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transportar grãos de pólen entre as flores, de modo a 

auxiliar na fertilização das plantas. Assim, os 

polinizadores atuam na manutenção das populações 

vegetais em ambientes naturais e agrícolas. 

 

Além de poder auxiliar no serviço de polinização 

de cultivos agrícolas, as espécies de abelhas solitárias 

devem ser inclusas em programas de educação 

ambiental para a preservação do meio ambiente. 

 

As abelhas são 

essenciais para a 

reprodução das plantas 

superiores. Durante 

suas visitas às flores, 

as abelhas transferem o 

pólen de uma flor para 

outra, promovendo a 

POLINIZAÇÃO CRUZADA, ou seja, neste momento 

ocorre à troca de gametas entre as plantas, que 

favorece a reprodução das plantas e daí a produção 

de frutos e sementes.  

 

No Brasil, quase que exclusivamente, se 

explora as abelhas melíferas para se obter os produtos 

da abelha e para atender a polinização das culturas.  

A exploração das abelhas solitárias recai 

especificamente para o uso como polinizadores de 

Abelha solitária polinizando flores 
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certos cultivos, e nesta sua ação e valor são 

insubstituíveis. 

 

                                        

                                           

 

 

 

 

IMPORTÂNCIA PARA A AGRICULTURA 

 

 Na Europa, utilizam as abelhas solitárias Osmia 

rufa em cultivos de macieira. No Brasil, utilizam-se 

algumas espécies de abelhas solitárias: 

 

1. Xylocopa (conhecida como mamangavas) para a 

polinização do maracujá. Em certas regiões onde 

esta espécie não ocorre, é necessária a 

reprodução via polinização manual.  

2. Megachile e Osmia para polinização da alfafa 

(Medicago sativa) nos Estados Unidos. Nestas 

culturas, distribuem-se os ninhos artificiais (NA) 

para as abelhas nidificarem e, ou espalham-se 

ninhos já fundados, ainda em fase de 

aprovisionamento das células pela fêmea no 

campo.  

 

A reprodução de muitas espécies vegetais 

depende diretamente da visita de abelhas 

solitárias às suas flores. 
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O aluguel de NA (ninhos artificiais) destas abelhas 

para a polinização de alfafa nos Estados Unidos é 

atualmente uma indústria bem rentável devido à 

extensão das áreas plantadas com essa cultura e a 

sua dependência de polinização por meio de 

Megachile rotundata. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Serviços de 

polinização com 

abelhas solitárias 

em culturas de 

macieira 
  

 

Alfafa sendo polinizada por abelha do gênero Megachile. (dir), 

Abelha do gênero Centris visitando flor de maracujá (esq). 
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Plantas cultivadas polinizadas por abelhas solitárias 

  
 
Tabela. Plantas cultivadas polinizadas por abelhas 

solitárias: 
 

Cultura agrícola Polinizador 

Acerola Centris dirrhoda; C. Centris 

tarsata, C. Centris bicolor 

Alfafa Megachile rotundata 

Nomia melanderi 

Algaroba Centris mixta 

Algodão Bombus americanorum 

Bombus fraternus 

Xylocopa spp. 

Caju Cetris tarsata 

Canola Andrena ilerda 

Castanha do Pará Bombus spp. 

Eulaema spp. 

Xylocopa spp. 

Cebola Halictus farinosus 

Maçã Osmia cornifrons 

Osmia lignaria propinqua 

Osmia rufa 

Maracujá Xylocopa spp. 

Moranga Peponapis pruinosa 

Morango Halictus spp. 

Osmia spp. 
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  CRIAÇÃO DE ABELHAS SOLITÁRIAS EM 

NINHOS-ARMADILHAS (NA) 

 

     No Brasil já estão sendo realizados estudos sobre 

as abelhas solitárias, 

no entanto ainda não 

se tem o domínio e as 

ferramentas para 

manejar, em grande 

escala, nenhuma 

espécie. 

 

       São feitos orifícios em peças de madeira ou 

tábuas de madeira ou outros materiais, onde as 

abelhas adultas constroem seus ninhos, durante a 

época de florescimento e suas plantas preferidas.  

 

     Cada peça de madeira pode ter metragem 

aproximada de 25 x 35 x 120 mm. Os orifícios variam 

de tamanho, em largura e comprimento, para atender 

inúmeras espécies de abelhas em reprodução. Num 

mesmo bloco pode haver varias espécies de abelhas 

nidificando.  

 

     O preparo é muito simples, artesanal, e é possível 

testar vários materiais, de preferência recicláveis, para 

sediar os NA. Há Na agrupados por canudos de 

sorvete (Milk shake), de tijolos, de bambus. Há ninhos-
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armadilha feitos de bambu e instalados em hastes de 

PVC e colocados a cinco metros de equidistância.  

 

 

 

Uma construção como abaixo pode conter mais 

de 20 mil NA. Há locais que permitem a ocupação de 

mais de 4 mil NA, em uma só temporada um indicativo 

que está faltando sítios de nidificação. 

NA feitos com bambu; NA feitos com blocos de madeira, 

cimento e bambu. 
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A ocupação dos NA pelas abelhas é 

perfeitamente visualizada pelo 

movimento diário, por estar limpo e por 

apresentar um pouco de resina no seu 

orifício de entrada. Os ninhos podem 

ser inspecionados quinzenalmente ou 

mensalmente.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Comumente, os ninhos-armadilha com 

cavidades de 8, 10, 15 e 20 mm de diâmetro e 100 

mm de profundidade, agrupados em blocos contendo 

16 peças, sendo quatro de cada classe de diâmetro, 

com os orifícios de entrada voltados para o mesmo 

lado.  

 

 

 

Forma artesanal de se vender 

tubos de NA para montar nas 

suas devidas e variadas 

estruturas. 

 

Abelha saindo do orifício 

do NA, mostrando a 

ocupação do mesmo. 

A maior nidificação ocorre mais na estação  
quente e chuvosa. 

 
 
 
 



 

 

17 

 

Em região próxima à floresta, os NA mais 

ocupados estão à 8 e 15 m de altura (abelhas e 

vespas). Para abelhas a altura com maior número de 

NA foi de 1,5 m. E matas, quanto mais altas as 

estruturas de NA, melhor. 

 

 

Vespas e abelhas 

ocupam os NA, de forma 

quase que paralela. Há 

parasitas que também se 

estabelecem dentro dos 

NA. É preciso fazer uma 

limpeza mensal nos 

blocos. 

 

 

 

 

 

 

 

A inspeção dos ninhos com otoscópio 
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CONHEÇA ALGUMAS ESPÉCIES DE ABELHAS 

SOLITÁRIAS DA UFRURALRJ   

 

 

Epanthidium tigrinu, Schrottky, 1905 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
A-Dicranthidium sp, B- Centris (Heterocentris) analis, C- 

Megachile  SP, D- Euglossa SP, E- Tetrapedia sp,  
F- Centris (Heterocentris) labrosa  
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